
REL1\TORIO
APRESE�TADO

1'0 EXM. f. o \'ICE pnESIDE�TE

DA

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
o

}pÃO FRANCISCO DE SOUZ:1 COUTIN_fIO

( R PELO

./ PRE§IDENTE

O CONSELHEIRO VICENTE PIRES DJ lUOTA

POR. OCCASIÃO DE rASSAR-LHE A ADMlNlSTRAÇÃO DA.

l\lESlU PROYli\ClA.

Em =5 dc SetcJnln·o de 18S:.·
• .

ex edUQAIi::i:2�"
....

CIDA.DE DO DESTERRO

m; DESt.srJU:lSI D� 1. 1. LOPES, RUA DA. l'RI�DADE-N. 1·
_._- - . - - - _. .. .. . _'

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

•I XOXERADO da administração de Santa Catharlna por Carta
Imperiah:e 9 do corrente. cumpre-me satisfazer o Aviso de 11 de
JIarço de 1848, expondo á V. Ex., a quem lenho a honra de passal­
a, o estade em geral de seus mais importantes ramos de serviço.

As luzes de V. Ex. e o conhecimento que [em dos.negooios da
Província substituiráõ a dcfflcíencía deste rapido trabalho .

.SEG[RANÇA. E TRANQUILLIDADE PUBL1CA..

Belatívamente a segurança e tranquillidade publica nenhuma
alteração soífrcu. As eleições para a Assembléa Provincial corre­
rão regularmenLe.

ESTADO DAS UENDAS PROVINCIAES.

Eoulinuãe as dífficuldades com que a este respeito luta a Pro­
víucia. e contiuuão .a reclamar da administracão os mais sérios cui-
dados:

.

As causas que no exercício de 1860 a lS61 contribuirão para
o decrescimento da receita, longe de retrogradarem sua marcha fu­
nesta, não tem cessado de influir sobre as poucas rendas, que se­

gundo referi em meu relatorío offerecido a Assembléa, mais anll­
tarão na arrecadação d'aquelle exercício.

Do balancete geral que em Julho passado exigi <la Directoria
da Fazenda, V. Ex. verá qual a redacção que soííren o imposto
da passagem do Rio Canôas ao Canoinhas, e varies outros.

O commercio está cll,(orpecido, a exportação paralisada e em
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. consequeucía baixou considerável o preço do principal ramo de

produeção que quasí não tem saída.
ássim pois não obstante a modífícação porque passou o syste­

ma � legislação provincíal sobre este assumpto, que no menciona­
do rclatorio apresentei como a razão principal do excesso das arre­
eadacoes dos ires ultimes exercícios sobre os dous que lhe são an­
teriorcs, no exercício ultimamente findo a Províucia só pôde reali­
sal' o activo de. ."'. .. . 13j:640�547

Comparada essa quantia com a do exerciclo
de 1860 a 1861 de, , . , . , . . . • 20i:91"5�9ii
a diílcrença para menos importa em reis . 50:25jb�OO

A Província dispondo de fraquissimos recursos, está reduzi­
da a ínpcssibilídudo de cuidar nos melhoramentos materiaes, além
d'aqrelles de indispensavel e urgentíssima necessidade. No entre­
tanto apesar destas considerações que jámais despresei, V. Ex. é
testemunha dos soffrimentos porque tem passado a classe dos em­

pregados publicos .

. Converterão-se assim em triste realidade os receios de á mui­
to nutridos!

Da quota de 13:000Çt)OOO reis concedidos para obras publicas
& fui auLorisado por Aviso Imperial de 29 de Julho a despende r a

quantia de 4:aOO�OOO reis, com a sondagem e estudos preparato­
rios nas Iagôas, que desta Proviucia extenuem-se á de S. Pedro,
com o intuito de mais tarde estabelecer-se entre ellas uma linha de
communicação por meio de canaes. Achando-se porém, quasi esgo­
lado o credito a que me refiro, não foi-me possível usar da autorí­
sação.

Por esse motivo annuí a proposta, que me fez o Engenheiro ,

Carlos Pompee Demoly, de encarregar-se de taes estudos, e adian­
tar a quantia de ·iOOwOOO reis, para pagamento de serviços res­

pectivos, da qual será embolsado.
A divida liquidada, exceptuados os emprestimos tomado! no

pa trimonio das casas de caridade, sóbe a som-

ma de . • . . . . • ... 40:905;:'184-
O estado das caixas presentemente é o qae consta do seguinte

balancete semanal da Directoria Geral da Fazenda Provincial, e da
estacão fiscal subordinada relativo a semana decorrida de 15 a 20
de Setembro de 1862.
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: [XERCICIO DE 1861·J862 RECEiTA I DESPES.\.
! Caixa geral do effeetivo atê o

, dia 20 dia corrente . • 177:�'15�002 1i7:285p981 129�621

, CAIXAS AUXILIARES.
,
,

: De letras e obrigações Ir re-

ceber . . • . . , ..

: De depósitos e cauções' • •

: EXERCiCIO DE 1862-1863

t; Cai.xa9seral do cfíectivo até o

: dia ....O do corrente . • .

;

CAIXA AUXILIAR.

: De letras c obrigações a re-
i ccber. • . . • . .

Estação SUbfH'dinada.

; EXERCíCIO DE 1861-1862
,

: l\1esa de rendas da capital até
.

o dia 20 do corrente • •

:
EX.ERCICIO DE '1862-1863

,

i l\lesa de rendas da capital até
o dia 20 do corrente • •

!

,

1 :3t.4�293
355-'.�37

74f&�293 600tOOO
113�821 2�1�616

15:860i)193 15:736�826

51�500 19;,000 32;p500
_____

·

1:12i�106.
I--�!

I !

I
2'''�106

:

2j�106' l,... .

103;1961

COLONIAS."

SALDO

123�369

I

103�9Gl :

lS1�067;

o objecto da solicitude do Governo Imperial a colonisaçüo é um
dos mais importantes rumes d'esta administração; constituem as co-
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lunias e as estradas, o grato penhor da futura prosperidade de
Santa �:ttharina.

No entretanto seu desenvolvimento Iem sido vagaroso c cons­

tanteineute cercado de embaraços como acontece a tudo, que prin­
cipia.

Xo relatório apresentado a ássombléa dou .conta exacta do seu

estado, cultura e andamento; pouco a respeito teria a dizer de 110\"0 .

..\. geada que, durante este inverno, cahio sobre differentcs
pontos do intcriar, caHSOIl cs.ragos consíderaveis na colonía D.
Fraucisca,

Por occasião desse facto propoz-rno o respectivo Director a

subslitulrãn do café, principal objecto de sua plantação pelo malte
tln Paraná. castmheiras c outros ramos de cultura que <licc-me jul­
g I r m -lhor apprcpriada ao clima. Lerei a proposta ao conbccimcn­
to do �;'�rC:'1l0 Imperial. Tendo os selvagens apparecido nas imme­
diaçüc� da colonia ruililar de Santa I'norcza, e nhl morto trcs pretos
escravos. que fazifio derrubndas pa ra plantações, mandei para a­

qucllas paragens 11 na escolh de Irin'a praças de linha co.umnnda­
das por um subalterno, c depois expedi miis onze praças de Unha
para a colónia Santa lzabel, em cujas matlas constava acharem-se
os mesmos sel vagens.

As ultimas noticias recebidas persuadem-me que estão desva­
necldos 65' receios de aggrcssücs do gentio.

Com satisíação menciono á V. Ex. o ac:o exponlnneo ele reco­
nhecimento Q'1e a colonia de Santa Izahel dirigio ao sou activo e 7.C­

lozo Director, é grato c lisongciro o contentamen:o geral dos eoío­
nas, relevado por semelhante facto c poIe servil' de resposta ao

que se tem dito, e escripto contra o modo, porque no Brazíl são tra­
tatlos os colonos. Estou na convicção, que isto, que accntece cm
Santa Jznbel é o mesmo que vai pelas outras colónias: e o !]IIC é
certo é que o Governo de Sua l\hgcst<tde é solicito e iucausavcl cm
adoptar todas c quaesquer medidas, que fil vorecem a colonisação,
e ao bem estar preseníe c futuro dos colonos, e nesse intuito não
recua diante ele despezas. por avultadas que sejão.

De �larço ultimo até o provimo passado mez de Agos:o. sc­

gundo os dados ministrados pelo Agente respectivo, entrarão na
Província 106Q colonos; sua destribuiçãn pelas colónias, fJi a se­
auinte:
'J

_ee •
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DEllON3Tll:\ÇÃO DO NUllERO DE COLO�03 QUE TElI DBSE�BARCADO N'ESTA
J'ROVl�CI.\, COU DECLARAÇÃO DOS NAVIOS QCE �S CONDUZIRÃO, DATA

Ell QUE CHEcaRio, E DOS QUE SEGUIRÃO PAnA. AS COLONIAS, lUDO .\

CONTAR DE 10 DE �lAI1ÇO E� DIANTE.

i DATA DA GKE- !iA\"loa QUE OS cos-l :li • 8.U' 18m, """'1 TU'" 1....."çiiES,.

i GA.DA DUZIR.\O

I
1IIE- QUE 15.\- RESO- ;

:UU DEL POLIS :
�

II

: 1862 I
I

I !
; llarço t () IVapor Tocantins 33 , 29 I

i

: Maio 2 • Imperalriz 21 8 13 tI

3i » 8 » Tocantins 3 !! Junho 8 99- 70 U 45 101» » __ I •
I

!
» 17 » Imperador 1 :1

: Julho 2 » Imperarri:. 115 1.15 i
i

2 Pato Margaretha 9.4 3 st li
. I

» _que seguI-I
! I-dO para o;
i }) 29 Brigue Adele -60 10 56 Rio-Grande l

!

» '.)- Barca Franklin 221 135 86 para D. i_,

: Agosto 1 VaporImperalriz 129 101 28 Franclsca !
I

: » 8 » Tocan�ins 165 23 37 63 42 !
;

- - -- ---

I 1069 2.&1 .&9 3li 378 i
I

'. - - -

..\. população de cada uma das eolonías segundo os ultimos of­
flcios de seus respectivos Directores é:
<la colonla Blumenau até 3 do corrente 16"0 flU.O p�ote�tantesl t 230 eatholícos

. ., .. í2í3i protestantesda colonla de Ií.Erauctsca ate i de Julho,de 30aO t '613 catholicos
... í 602 protestantesda co�ollla Theresopolís de • • • • 1012

t {lO catbelicos
, J 523 protestantesde Santa lzabet até 1i) de Julho, de • • 8".0} 317 eatbnlícos

A.ddicionando a estas SOIDlDas pareíaes o numero de COIODOS
dlstribuidos por cada uma dessas colonías, posteriormente a epocha
em que forão feitas, terá V. Ex. ao certo, qual a população de cada
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uma, assim como, exceptuada a celonía Angelina, de que não ti ve
informacõcs relativamente a este assumpto, a totalidade dos colonos
da Província.

Pelas ordens ultimamente expedidas pela Secretaria receberá
V. Ex. dados seguros não só a respeito da população de todas as

colonias, como ainda tio seu movimento e do numero d'aquelles
que recebem dia rias.

A.té o presente taes informações forão-me apenas ministradas
pela colonia Blumenau.

ESTRADA.S.

Alguns melhoramentos de reconhecida necessidade, Iorão exe ..

cutados durante minha administração; no entretanto o estado das
estradas em geral longe de ser lisongeiro, é· pouco satísfactorio.

V. Ex. formará uma rapida idéa ácerca deste assumpto pela
exposição seguinte:

ESTRADA DF: LAGES.- Em Julho do corrente anuo foi levantada:
a planta geral desta estrada a começar tio trapiche em frente a Igre­
ja l\latriz na cidade de S. José.

Não apresento a V. Ex. este importante trabalho por ter sido
remeltido ao Governo Imperial, que acaba de ordenar a extracção
de uma copia para esta Secretaria.

As despezas calculadas com a factura dessa parte da estrada
e d'aquella que vai de Theresopolis á Santa Izabel, exceptuadas as
duas secções que formão o objecto dos contractos celebrados em 21
de Fevereiro e 14 de Março do an110 passado, elevão-se a quantia
de 52:600�OOO reis.

PICADA l\ ESTRADA DE LAGES E�TRE OS C ..\lIPOS DO FIGCEIRBDO E Ao

COJ.o�rA lnÚTAR DO ITAJABY. -Por oecesião dos exames a que man­
dei proceder nesta picada, reconheci as importantes vantagens que
oííerece, pois que alem de atalhar'de 3 a 4: lagoas de caminho, li­
vra os viandantes dos perigosos passos dos rios do Dom Itetiro,
Santa Clara. João Paulo, álagados, e Deus Irmãos. Esta conside­
ração e a circunstanoia de que a maior parte destes terrenos são
campos limpos, que de pouco beueflcio necessttão, levarão-me a or­

denar quanto antes a sua abertura peras 3. Iegoas de manos, uni­
cas que oãerecem diífículdades,

Acha-se este serviço encarregado ao! Sor. Francisco Blbelro
AIartins, mediante as condições referidasc:Cm omcio de 3 do. correu-
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te. Podendo acontecerporém que' appareção dlfflculdades maiores
do que as até aqui previstas, ou qualquer circunstancia extraor­
dínaría, que torn-em insufflcteute O" preço' porque foi éoutractada

.

cada legoa de' picada, declarei a Dlrectoria da Fazenda, que em lal
caso seria arbiirade pela Presidencía uma Indemnisação, a que des­
de então terá direita Q! meaeíoundo encarrega-lo. .

Estou pe rsuadido de que V. Ex. tomani na devida conside­
ração, oque a esse respeito possa occorrer, e não permillirá, que
soffra prejuizos quem se emprega em· serviço publico, e serve

tambcm, como> o referido Sr. Marli'ns.'
PICADA DOS COnlTmA.�os.-Foi ígualmentéexaminada esta pica­

dao, com o fim de achar-se um segundo atalho, que desse lugar fús,,:,
S� ter á dita est rada de' Lages; ás dilígeneías a '1\]e se procedeu não
tíverão resultado sattsfactorio.

Entre a Fazenda c"o Bom Iêctiroe o Pinheiral, do alto do Ilaja­
�y ao Quebra Potes', (la Ilôa Vis!a ao Rio das Antas & flzerão-se
varies roçados e derrubadas; foi' concertndo o salto de pedras no

morre- elo f'ílirth�'" fi7.CTã-o se algumas braças tl'e attcrrado c varies
outros reparos que eutendí' se-rem <te' II rgencí a·.

ESTRADA: DO :\IORRO t '\PERA EM S'. Fnxxcrsco. - Constando a­

cher-se emmáo estndo esta estrada, officiei á respectiva Camara
l\Iunicfpal. ordenando-Ilte que informasse-me a respeito, essas in­
formações ainda não vierão.

ESr-RAD,\ frA L.,\Gu;x·,\ ..- N�sta estrada, bastante arruinada em

alguns pontos, apenas ordenei o concerto dos mais tecessilados,
isto é, dos Lugare.s que jazem' nas proximidades dos morros do Se­
rih.ú e dos Cavallos. Já comecarão os trabalhos do Serihú.

Jun10 as morro dos Cavailos as duas pentes do Aracaruba c da
Praia do Canto achão-se em máo estado, Em 3: OOO�O·OO reis Io­
rão orçados- estes serviços pelo Individuo 3, quem forão incumbidos.

E:STR.\J).,\> DA S.\NTI'SSnlX TRI�D"\DE.� Os- últimos concertos'
desta estrada, comecados a deus annos mais OH menos Ierão feio O�

durante n minha admialstração. Despendeo-se com elles a quantia
ele 971�'tD080 reis.

ESTR,\D,\ D. FR,\l'iCrSCA.- Esta importante estrada, que (em
tie abril' á colonlade mesmo-nome o commerclo ,'o Paraná. esteve

pOI' algum tempo demorada em seus' serviçcs; é de crer porém que
presentemente. segundo ofíleiou-me o Director, vão lendo mais rc­
gular andamento. Em A,b�il ultimo ordenei: a entrega de 2:000'�
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reis para os trabalhos de conservação que estavão igualmente 50f­
freado.

EXPI.OBo\r.ÕSS :PAiU ABEflTURil DE Cd!\lI�IJOS,- De J unho 3. J u­
lho UO correnie Iorão de novo explorados os terrenos do Hajahy ,

110 intuito de veríflcar-se .a possibilidade da abertura de um cauii­
.nho entre a colonía D. Francisca c a Blumenau pelos vales do
Itapocú.
! maior dlíflculdade encontrada, é a passagem d'esse riu, so­

bre o qual dever...se-:hia construir uma ponte de 150 pés de com­

primento. Ao lado porém d'esse lnconveuienle ate rtílidade das te r,

ras, a riqueza dos rios c ..dasmattas que oíferecem .excellentes pro­
porções ao desenvolvímcnto-dacolonísaçao, e a circunstancia de
acharem-se prornptas duaslegoas de caminho em cada uma d'essas
colónias, de um e outro lado tio mencionado rio, são eonsidernções
auimadoras á continuação, pelo meDOS, de nevos ensaios; além dis­
so segundo as iníormaçóes não será mui d·�fficil a união dos vallos
do Itupocú com .as alias planioíes do Paraná mediante duas legous
de caminho apenas. O engenheiro dessa .exploração refere igual­
mente que a communícação desse pequenocaminho com a estrada
geral do Paraná pode ser feita pelas plauícíes do Itapoeúsínho, ou

pelas do lado occídentul 00 Itapoeü.
V. Ex. achará. mais desenvolvidas informacões sobre este im­

portante assumpto ..nos relato rios da,exluora�ãó feita o anno passa­
do pelo lUo Texto e.da que acabede fazer menção .

. PO'-'iTES,- Na parle da estrada qne do rio Imaruhy vai ne Pas­
sa vinte, achão-se concluídas quatro pontes; parte dos materiaes
para a. coustrucção da 5.,- e lrH:illla.eslá já no âugar da obra.

A ponte do Perequê, para cuja eonstrucção despendeo-se a

importancía de 1:000:tDO.OO reis está por ·começar; atê o presente
Iorão apenas comprados alguns.matesiaes, -que ímportarão em mais,

Para a ponte que deve s.er feita sobre-e Rio Bíguassú até rnea­

dos do corrente, consegui se tirar uma.aubscripção de 2S0��OO
reis, além de .grande parte do taboado, "cigas & &,

.OBJECTOS DIY:ERSOS�

AI.F.\ND-B66,- .i\..,s prqporções do .armazem em que funecíona
esta repartição são de teâoinsígniêcautes, e não estão em relacão
com o serviço, Em 32:692�800 reis, forão orçadas as despesas
para a construcçãe de um ediílcíe .apecpgíado.
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QUARTiL DA FOnçA POUCI.U.- Alóm de ser acauhadl-sima a

casa que serve de quartel para esta forra, tem necessidade de al­
guns reparos; o muro lateral está a cahir. Foi calculada a recrlifl-
cacão em 374;tü200 reis.

.

• T'".

IGREJAs.- O estado fluanceiro dos cofres provlnciaes, obriga­
rão-mea tomar poncas providencias á este respeito; no entretanto
a maior parle das l\Ia.trizes estão arruinadas. Achão-se "Vagas as das
freguezias de Sant'Anna do Mirim e Sant'Anna de Villa Nova.

AOIIllNISTRACÃO DA JUSTICA.- Por acta de 26 de l\Jaio fiz a

nomeação dos supplentes dos' Juizes l\lunicipaes, dos quaes pres­
tarão juramento quasí todos.

o O Ju ry tem Iuucclonado regularmente em todas as comarcas.

ItLUlIINACÃ.O Pl1BLUU.- Ficou reduzida a illumlnacão da Ci­
dade ao numero de sessenta lampiões; apesar desta n:êdida, to­
mada pela Lei Provincial n. ;;21 de 2 de Maio deste auno, o est. do
das finanças obrigou-me a intcrrompcl-a pOI' algum tempo. Tendo­
se· proposto o actual arrematante á empregar na illuminação o gaz
liquido carbonico, e convencido de que a luz qne produz é muito
superior a do gaz actualmente usado, resolvi aceita r él proposta.
Para esse fim foi ultimamente modificado o contracto que ha a tal
respeito.

-

COYPANHU. D'A.l'REl'CD1ZnS MARINIlE1UOS.- Estão concluídos
os trabalaos do navio, que fôra destinado para o aquartellameuto
dos menores. Esta companhia acha-se actualmente em estado re­

gular, e sob o connnaudo de um zolozo ofllcial. Tem sitio (Jifficil o

augmenLo do numero dos alistados, "no entretanío dei a respeito to­
das as necessarias providencias.

RECnUT.\!\IE!'\TO.- Até o presente Ierüo recrutadas 1 O praças,
c oãereeerão-se voluntariamente 6 pessoas.

BArALRÃo DO DI�POSITO._o Sob a dircccào de seu dlslíucío
commandanto, esta fo l"<:a actualm.;ntc, quasí fJ\W cornpost a de re­

crutas, lem desempenhado com regularidade lodo o serviço da guar­
níção,

CREACÁO D'ESCOLAS.- Forão crendas durante o anuo 2 aulas
do sexo masculino: uma na Freguezla de S. Pedro Anostolo, e ou­
tra na. de S. Pedro d'Alcantara e Yírgem Immaculada Nossa Se­
nhora da Conceição.

Terminado aqui este trabalho incompleto, defeituoso. e feito
•
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lÍs pI'CS-;US, é dever meu, e devei' bem caro a meu coração mani­
festai' publlcameule meu agradcctmento <is Repar: ições Publicas, e

a sers dignos chefes pelo bem que servirão durante os mezes, que
presidi a esta bella Província, c pela coadjuvação que me presta­
I'ÜO. Qaizel'a nomeai' a todos individualmente • mas não podendo
(;17.0-10, limito-me ao muitodíguo, e muito estimável Chefe de Po­
licia o SI'. DOlltOI' JOS;! d'Araujo Brusque, cujas excellentes quali­
dadcs, discrip-ão, apego a justiça, e escrupulosa fidelidade no cum­

primento de SJllS deveres o tornaráõ sempre recommendavel em to­
da parte.

Não devo omit'ir as veneraveis Irmãs de Carídadc do Estabe­
lecimento do )Icllino Ocos. Em IOllVOI' d'essas ülhas admíravels de
São Vicente de Paulo, tudo quanto se disser é pouco, é nada; por­
que nada pode exprimir a sublime dedicação,' zelo santo, e infati­
gavel, com que verdadeiras servas dos pobres, empregüo-se no ser­

víco d'elles.
.

Aceite V. Ex. os sinceros protestos do meu respeito, e consi­
deração, e do meu recouhechueuto por tantas, e tão constantes at­
Iencões •

.

Deos Guarde iÍ V. Ex.

Cidade do Desterro, em 2;) de Setembro de 1862.

Illm.' e Exm." Sr. Commendador João Francisco de Souza ..

Coutinho

Vice-Presidente desta Provincia.

Vicente Pires da Motta •

•
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RELATORIO
APRESE:\"TADO

AO EX11. PRESIDENTE
DA

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
o

C/l.PIT.i.O TE�E�TE

PEDRO LEIT.tÍO DA CUNHA
,,- "

( ,5) .i: PELO
o --s 'o.

00.0 U:; VICE PRESIDENTE
o�._pP'

o Co :tI II E LWD .4. D OR

JO.rfO FR.4NCISCO DE SOUZA. COUTINHO

POR OCCASaÕ DE PASSAR-LHE A ADl\ITh'1STRAÇAÕ
DA l\IESjU RROVINCIA

Em 28 de Dezemhro de 1.862.

CIDADE DO D:ESTERRO

T'iPOGIUl'IU.\ C01UlEI\CI.\L DE JO.\QUI11 AüGt:STO DO Ll\"R.UIESTO.
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Acn,\XriO.SE V. Exe. de posse da. Fresídencia d'esta Proviu­
'cia corre-me o dever de, em virtude do prescripto no Aviso de ti
de )Iarço de 1848, apresentar á V. Exc, (J relatório do estudo dos
negocias publicas e do occorrido desde 2ft de Setembro próximo
passado, em que principiei a funccionar em virtude da honrosa
nomeação 'de 1.0 Vice-Presidente, que Sua �l(lgestade o Impera­
dor se dignou conferir-me por carta Imperial de 21 de )faio de
1862, até hoje que tenho a honra de entregar a Presidencia á es·

eiarechla administracão de V. Exc,
Tendo, pois, em ·vista tão solemne dever, conto não podeI-o

satisfazer tão detalhada e plenamente conforme os meus desejos,
por quanto a curteza de tempo não me deu lugar de colheras pre­
cisos dados.nem permittíu que me entregassea um sério estudados
negocias públicos em toda a sua variedade. D'aqui mui natural­
mente iníirirá V. Exc., que este trabalho deve ser por demais diílici­
ente e imperfeito.concorrendo ainda para isto a fraqueza de minha
intelligencia. Tranquilliso-me porém, sabendo que as 'lacunas c

defeitos .:que V. Exc. possa aqui notar, serão exhuberantemente
suppridos e corrigidos pela perspicácia e reconhecida illustraçüo
de V. Exc,

Tranquillidocle Publica e Segllran�a Individual.

�IuiLo folgo entregar á V. Exc. a província em perfeito estado
de paz, o que bem exprime a boa indole ccaracter pacifico, sempre
reconhecido de seus habitantes, que muito se distinguem pelo seu
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respeito ás autoridades eonstituidas, c amor ás Insíituicões do
Estado. Se bem que neste ensejo acha-se a Província no -estado
'que venho de referir, releva com tudo communicar a V. Exc. que
nos dias 6 e 7 de Novembro próximo passado em minha ausencia,
'em visita ás colonias Blumenau e D. Francisca. teve luear uma

desagradavel occurrencia na Cidade de S. Jose entre o Juiz �Ill­
nícipal , que então era do Termo, Augusto Elisio de Castro Fon­
seca e o Tenente Coronel Gaspar Xavier Neves, e os Cidadãos Jo­
.aquím Lourenço de Souza Medeiros e Jose! Lourenço Ramos, do
que resultou a prisão e pronuncia d'estes tres ultimos. Seria lon­
go historiar o occorrido , e não me dou a esse trabalho porque
V. Esc. pode ter ampla sciencia de todos os pormenores da ques­
tãe chamando á sua presença os respectivos documentos existen­
tes na Secretaria.

O servico da Policia durante 03 tres mezes de minha adminis­
tração foi desempenhado de modo louvável e satisfatorio. O Dis­
tincto e honrado Chefe Dr. José d'Aruujo Brusque demonstrou ca­
balmente toda a fidelidade, zelo e acerto no cumprimento de se­
us deveres, auxiliado sem duvida pelos empregados de excel­
lente nota á serviço de sua repartição. Tendo-lhe concedido tres
mezes d-e licença para tratar de sua saude na Província de São
Pedro do Sul, que começou a gozal-u em 2(} de Novembro proxi­
mo passado, nomeei para interinamente substituil-o o Doutor
Affonso Cordeiro de Negreiros Lobato, em cujo exercício entrou
no mesmo dia.

Este circunspecto e probo Juiz tem desempenhado até hoje
os seus deveres de modo digno de louvor. Perrnitta-me, pois,
V. Exc. prevalecer-me deste solemne ensejo para. render á estes
dous respeitaveís �Iagislrados meus sinceros agradecimentos pe­
la leal e prompta coadjuvação, que me prestarão, á par da ami­
zade e bom accordo sempre entre nós mantida.

A.chando-se esgotadas as listas de Juizes �Iunicipaes sup­
pIentes dos termos de S. Francisco e Lages, .fiz novas aomeaçõ­
es por Aclos de 25 de Setembro, gel � de Outubro próximos
passados. E por acto de 17 de Novembro. sob proposta do Dou­
tor Chefe de policia, demiüi do cargo de delegado de Policia do
Termo de S. José, por assim convir ao serviço publico, o Cida­
dão João Antonio de Jezus e �16111) , nomeando em seu lugar o

Tenente Coronel {juiz Ferreira do Nascimento e nello.
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Digne-se V. Exc. sobre este assumpto lançar as suas vistas
sobre o Belatorio de meu antecessor o Exm. Snr. Conselheiro Yi­
ce�te Pires.da.Motta , apresentado este anno á Assembléa Legis­
latira PrOVInCIal, e sobre o, com que me passou a Adlinmstra­
ção. A. estes dous documentos me reporto, lendo em seguida
tão somente de communicar a V. Exc, a remocão do Juiz de Di­
reito da Comarca de São José desta Provincie ,.o Doutor João Jo­
sé d'Andrade Pinto, para a de Santos na de S. Paulo, e a do Ba­
charel Augusto Elisio de Castro Fonseca. Juiz Uunicipal e dos
Orphãos do Termo de S. José e S. �liguel. para o Termo do Rio
Bonito da Província do Rio de Janeiro.

Saude Publica. .

.. O estado sanitário da Província é, mercê de Deos, assaz
satisíatorio , sendo que nenhum mal de caracter pernicioso ou

cpidemico nos afflige.
.

.

Casas de Carida.lc.

Contão-se .'! hospitaes de Caridade nesta Provincia , a saber:
O Imperial Hospital d'esta Capilal- o das Caldas da Imperatriz
-o da Cidade de S. Francisco -e o da Cidade da Laguna. Não
tardará que cheguem ás mãos de Y. Exc. os Re1atorios e infor­
mações que são annualmente enviados pelas respectivas adrni ..

nistrações por onde V ..Exc. lerá de ver quanto oecorre a respeito
de sua gestão, e os meIOS de que carecem para o conseguímento
de seus humanos e caridosos fins.

.

Quando ultimamente visitei o hospital das Caldas da Impe­
ratriz reconheci a necessidade de reparos, tanto na estra­
da da cachoeira do Gularte, como no interior do edificio na par­
te que respeita aos quartos dos banhos. Convirá acudir-lhe de
prompto, para que não vá em progresso a deterioração t e não

sejão depois mais dispendiosos e difficeis os reparos. Pertence á
V. Exc, providenciar como em sua. sabedoria julgar convenien te.

IDstrue�iio puhlica.
Louvo-me inteiramente em quanto mui discreta e judiciosa­

mente referio á este respeito meu Exm. antecessor em seu Relato-
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rio da-abertura da Assembléa Legislativa. Provincial no corrente
anno, ao que lenho ii accrescentar o seguinte:

Por acto de 2 de Novembro concedi ao Professor de pri­
meiras leUras da Yarzea do Batones, Antonio Pereira. Pinto, a

Jubilação que me requereo em razão de suas enfermidades, com
o ordenado de 196�OOO reis annuaes; corresponden te á. 1 rt an-
nos de servico.

.

. Por acto d·e 15, 21 e 27 do mesmo mez nomeei Professoras
Vitalicias as interinas da Freguezia de S. Pedro d'11canti.\l·a�
Christina Ottilia Apolónia Bucker, da Colonia Brusque Augusta
Sophia "OU Knorring, e da Freguezia de Santo Am�ro do Cubatão
D, Lauriana Josepha da Silva, todas approvadas em concurso;
bem como para.reger interinamenle a escola de meninas. de lta­
pacoroy, \'aga pelo fallecimenlo de D. Bernardina Carolina de
Souza Vieira, a D. Amalia Augusta de Souza Vieira.
Por acto de 28 do referido mez supprimi a escola da Várzea

00 Ratones, 'por não haver ahi sufficienle numero de alumnos,
que a frequentem.
li finalmente, por acto de 6 do corrente demilti os Proffesso­

res interinos de Annaburg e da Freguesia do Rio Vermelho. este
por sua habitual embriaguez, e aquelle por não saber o edioma
portuguez, como a Lei exige.

Forca Publica.
�

Bem considerada como tal a Guarda Nacional, refiro-me <Í
quanto sobre ella expoz meu Exm. antecessor noseu Relatorio
apresentado à Assembléa Legislativa Provincial, em 2 de �Iarl':o
do corrente anno, por onde pode V. Exc. ter sciencia de sua di­
visão e de seu estado pouco satisfactorio, não só pelo que respei­
ta á disciplina, como ao seu armárnento. Pelo que lenho ob­
servado bem pode considerar-se n'esta Provincia desarmada a

Guarda Nacional, porque o pouco armamento destribuido pelos
corpos, além de velho e de sua qualidade. está estragado e in­
servível. Tendo-se feito mister o preenchimento de vagas de
Officiaes subalternos no batalhão de Arülhería approvei a pro­
posta que para isso me foi apresentada pelo 2.° Commando Su­
perior a que o mesmo Batalhão pertence. V. Exc. a respeito dos
promovidos terá na Secretaria os precisos esclarecimentos. 1)e­
'\'0 aqui confessar que este commando tem um optimo auxiliar
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no Tenente Coronel Chefe do Estado Mãior· Francisco ·d'Alineidá"i
Varella, que sendo Tenente Coronel Reformado da t.1 Linha ad­
quirio no Exercito bastante instrucção militar á qual ajunta o

estudo, que tem feito da Lei e disposições, que respeilão á
Guarda Nacional, sendo que por isso-a escripturação érnetho­
dica, o expediente regular, e os trabalhos apresentados: no de­
vido tem po. Assim exprimindo-me raça-lhe justiça e não fa­
vor, Como força publica figura também a policial. Segundo­
n. Lei respectiva deve hoje achar-se em estado completo, se com
effeito o Juiz �Illnicipal e Delegado da Cidade de Lages se appo�
veitou da autorisação, que reclamou e lhe dei para o engaja­
manto de !1 praças de infantaria para o urgente serviço policial
d'aquelle Termo, onde achao escondrijo e valhacouto os crimi­
nosos. Que mesmo em estado completo não é bastante esta for­
ça para os serviços que lhe são proprios· não resta a menor du ...

vida, assim o reconheci, e reconhecerão meus Exms, ante--
cessores.

Acha-se bem commandada pelo capitão reformado do Erercito,
.1 osé )Ianoel de Souza, cuja -dedicação e zelo muito o distinguem.
Seus ofliciaes servem bem com especialidade o Alferes Josêfino.
Autonio de �Ieno em quem sempre encontrei" promptidão e n

melhor vontade no. fiel desempenho de commissões e diligencias.
arriscadas.

Não são menos dignos de louvor os guardas pela resignação
cem que continuão.a servir com falta de pagamento de seus ven­

cimentos de que se mantem e suas familias, sem eomtudo deixa­
rem o serviço. Pede ajustiça e é de esperar que V. Exc. se

dignará prover de remedio aos seus gravames.
Tem quartel n'esta Capital o Batalhão do Deposito comman­

dado pelo inlelligenle, probo e zeloso Coronel Guilherme Xavier
de Souza. - Conta 173 praças entre Officiaes superiores, solda­
dos, e praças e aggregadas. Acha-se bem aquartelado, e seu

digno commandante não se poupa áfadigas para procurar todos
os commodos, bom fardamento e bôa alimentação dos seus sol ..
dados, com quem e justo levando em conta a boa morigeração
c indole pacifica de que são dotados. Quando visitei o quar­
tel, tive a satisfação de observar em todos osseus departamentos
a melhor ordem, regularidade, aeeio e boa guarda de lodos os

artigos e ulencilios relativos ao serviço, o ftue altamente attes-
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ta a inteira capacidade, intelligeucia c sollicitude de tiio dís­
tinclo ehefe e de sua oílícialidade, A enfermaria militar ú car­

go d'este Batalhão está carecida de melhoramentos. - Fotão
estes orçados em 905�800 reis, cujo dispendio , com quanto
fosse autorisado por Aviso de 19 de Novembro ultimo, ainda
SI} lhe não deu principio.

Addida a este Batalhão acha-se a companhia de Invalides
commandada pelo Tenente reformado José Cardoso da Costa.
Tem entre sargentos, furriel, cabo e soldados U praças, quo·
prestao o sereiço que podem e se lhes destina.

D'ella, t! do Batalhão achão-se destacadas.

Nn Vil1a de Itajahy
Na colonía Blumenau

« Santa Izabel
Tres Barras . .

Tejucas Grandes. . .

Fortaleza de Santa Cruz.
Rio de loão Paulo .

« de Luiz Ahes
Ponta Grossa.
Ratones

76 83

Praças do.Praças 10-1 Tolal.Batalhão.j validas.

13 « 13
16 « 16
5 « 5
7
5
12
9
6
1
2

«

«

1
«

«

2
11

7

7
5

13
9
6
3
6

As alteracões havidas desde 25 de Setembro até a nresente
dat.i constao Ode 17 deserções, � reconduções, fallecimento na

enfermaria militar de 1 furriel, 1 cabo e io soldados; assenta­
mento de praça de � voluntarios, dous destes no Batalhão d'En­
genheiros, e finalmente um recrutado com destino á côrte.

Debaixo d'esta epigraphe mencionarei lambem a companhia
de aprendizes marinheiros sob o commando do distincto Capi­
tão Tenente João Pedro de Carvalho Raposo.

Sua excellente officialidade serve de modo á nada mais de­
sejar-se. Ainda não pôde chegar essa companhia ao seu com­

pleto estado por causa de. preconceitos populares, que tem obs­
tado o alistamento de maior numero de praças, Apenas duran­
te minha administração forão alistados 2 meninos, um que trou-
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xo comigo da Cidade de S. Francisco, offerecido por suas �Iüi c
'outro que aqui me foi apresentado por seu pai.

O serviço d'esta Companhia é feito com toda a regularidade.
·�avio5 do estado DO porto.

Cantão-se tres - O Tapajoz - O Vapor Maracanã - e o pa­
tacho Activa.

O primeiro serve de quartel dos aprendizes marinheiros, Vi­
'sitei este navio e muito me satisfez o estado de aceio e ordem de
todos os compartimentos e de seus diversos objectos, o que
bem attesta o zelo e esmero de seu digno Chefe, e de sua dis­
tincta Officiahdade.

O 2_.0 acha-se á disposição da Presidencia pa-ra ser empregado
como convier ao serviço publiço. Tam bem visitei-o, e com igual
prazer observei esmerado aceio em todas as suas parles. Foi
este o navio que me conduzia d'esta Cidade ás Colonias Blume­
'nau Q D. Francisca. Durante a viagem tive lugar de reconhe­
cer a perícia e qualidades recommendaveis de seu distincto
Commandante o 1.· Tenen te Thomaz Pedro de Bitancourt Cotrim
·e de seus mui dignos Offieiaes, que entre si guardão a melhor har­
monia e tracto civil.

O 3.0 finalmente que por ultimo visitei, achei-o em quasi
total estado de ruina : por isso mal se deve prestarã commissão

bydrogrôphica de que se acha incumbido o muito.Intelligente e
habil L o Tenente d'Armada Antonio Luiz von Hoonheltz, Mes­
mo assim tem-n'a desempenhado de modo plausível, observei
dos trabalhos q ue me apresentou execu lados com toda a exactidão,
nitidez e perfeição.

CapltaDia do Porto.

Em virtude de representação e proposta do capitão do porto o

capitão de mar e guerra �lanoel Francisco da Costa Pereira, au­
torisei-o a mudar a capitania do lugar improprio da Rita l\laria
cm que se achava para as immediações do forte Santa Barbara,
para ama casa de propriedade do tenente-coronel Francisco Du­
arte Sil va, e a sua secretaria para o baixo andar d'outra do ci­
dadão Polidora do Amaral e Silva" Á mmdanca não se fez muito
esperar; c parece que, como de propósito, -um. forte vendável fez
1°30 reconhecer a couveniencia da medida, porque 5 na-vios em
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risco de virem despedaçar-se na praia, deverão li sua sillnn;iio
aos immediátos soccorros quP. a capitania lhes prestou, que de
certo o não faria na antiga posição pela diffículdade absoluta de
sahirem de lá as embarcaçães de soccorro contra vento tempes­
tuoso. Esta repartição acha-se em bom pé. c todas as embarca­
ções, aprestos e objectos em geral do serviço achão-se em boa
guarda. Seu destincto chefe dirige-a com todo o zelo e probida­
de, tendo sempre em mira o interesse da fazenda e oprompto
servíco das parles. ,

'Agricultura 'e commc.·cio.

Quando a classe agricultora é contrariada ou sollre quebra
de seus interesses, a commercial se desalenta e abate p�lils relu­
ções que as ligao. Infelizmente observamos agora -a verificação
desta 'verdade e, com quanto tenhão abundado os géneros de nos­

'saproducçãc agricola.muitopequena demanda tem tido, porque
jiara lima exportação de vulto tom mister que as Províncias de
Norte do império passassem pelo flagello da fome.

Constituída esta província na penosa condição de viver, per­
jnitta-se a expressão, dos males alheios, terá uma e muitas vezes

de 'sentir os gravames porque agora passa com a mingoa da ren­

da.publica, fatal resultado do soffrimento e privações da .agri­
'cultura e da paralisação do commercio.

l,re.producçãO d'estas circunstancias é natural que vá desar­
'reigando os prejuízos e preconceitos dos nossos lavradores, c que
os aconselhe á uma bem entendida e prudente mudança de sys­
'thema determinando-os á 'cultura de outros artigos menos su­

'geitos á desfavorável contingencia da condição apontada.
O G�verno Imperial não tem cessado de promover por sua

parte o plantio de generos uteis, que terão sempre demanda c

mesmc exportação para 'o exterior do Imperio, tanto assim que
com o aviso de 7 do 'Outubro proximo passado expedido pelo Ui­
nisterio d'AgricuHura fez remelter à Presidencia boa quantidade
de sementes de algodão dos Estados-Unidos, recommendando li
.sua cultura. Cabendo-me distribuil-as, fil-o ás camaras muni­
cipaes, e ordenei, que se o fizesse lambem a quem as procurasse
na secretaria, 'e eu mesmo o fiz á varies lavradores d'aqui, de
'Itajahy,e,S. Francisco quando alli fui. Creio que tem sido plan­
-tadas.
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. tom a v iso do mesmo )lillisterio de 18 de Novembro forão
enviadas duas barricas de trigo das qualídades=Nurrey, Golden;
Drop, Rough, Choff e Chidan-, . . .' .

A. primeira que se abrio conLinha c trigo totalmente podre;
o da segunda, bom na apparencia, mandei distribuir lambem
pelas Câmaras, e por algumas pessoas que o procurarão .. Oxalá
que a plantação vingue, para que tenhamos mais esse ramo de
cultura na. Provincia.

Ainda communicarei á V. Exc que tendo achado na Secre­
taria dous caixões de manivas da mandioca denominada-Carí­
i-i·_ rernettidos com o Aviso do referido llinislro de 15 de Setem­
bro proximo passado, especie esta que, segundo. me aíflrmão ,

tem a vantajosa propriedade de formal' ao cabo de 'seis mezes se­

us tuberculos capazes do fabrico de farinha,· tratei immediata­
mente de distribuil-as, e com satisfação tenho sabido que prom­
ptamente fora plantada, que vem viçosa e que deverá propagar-se.

Uolonisa�o�
Como m uito bem disse meu ill ustrado an tecessor são as coio-·

nias Q grato penhor da futura prosperidade d'esta Provincia-ao
que accrescentarei que oseu desenvolvimento e marcha feliz está
na razão da sollicitude e disvelos administrativos.

Dominado destes sentimentos forão meus primeiros cuida­
dos informar-me do seu estado e necessidades : e reconhecend o
que, para tanto mais valioso seria o meu próprio testemunho',
deliberei-me a visítal-as. Principiei pois a fazeI-o ás duas mais
próximas desta Capital.

S'\�T.-\. IZABEL - Visitando esta Colonia , oecupei-me em per­
correr os estabelecimentos coloniaes de um e outro lado da. 1,­
Linha ( reconhecida como tal a estrada que conduz á-Lages ) e os

caminhos vicinaes da 2,- Linha e parte das da 3,·, que bastou­
me para formar idéa desfavorável do resto d'esta e das outras Li­
nhas até a ultima, De passagem notei ao Director Joaquim José
de Souza Coreoroea a estreiteza e defeitos que fui observando em

muitos lugares d'estes caminhos, e se má encontrei a parte per­
corrida da 3:3 Unha, pessimos devem ter sido feitos os das ou­
iras linhas, por quanto, se os próximos da sua-resídeneia eda
-acção de seu zelo estão como digo, COIDO se não acharáõ os ma- .

is longinquos , confiada sua factura á jornal aos colonos sem vi-
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gia ou assistencia de um administrador t .r perspicacia de V.
Ele. não escapará S9m duvida 'que desta guisa o trabalho será

semp�e negligenciado e mal feito" dando a lamentar o gl'a,'e dis­
pend,lO do seu custo, A casa da direcção ou de moradia do DI­
re<itor', além de construída sem mor solidez e de ruim gosto.
es.tá situada em péssimo luga r, de máo aspecto, entre morros,
isolada e á grande distancia da estrada da colonia, onde já exis­
te principio de arraial em paragem amena e aprasivel, Sinto pro­
fundamente por mais de uma rasão dizer á V. EIC, que tudo me

desagradou n'esta colonia, oude notei-caminhos malfeitos •

des-tribll'içãO de lotes em terrenos de perfeita esterilidade, todos
sem marcos , por isso sugeitos á futuros pleitos; finalmente tra­
balhos feitos não equivalentes aos fundos despendidos loque
bem resulta � 'comparada a despesa d'esta com a Colónia There­
sopolis , que com maior numero de colonos tem sido proporcio­
nalmente merior. tudo isto junto ás queixas, se bem, que algo -

roas infundadas, de "a rios colonos feitas mesmo em presença do
Director, que, no embaraço de defender-se com razões plauai­
veis, o fazia pelo contrario ) á alta voz.com futeis evasivas, me

p02; de aviso sobre a pouca honestidade havida no dispendio dos
dinheiros publícos : e por isso tive de mandar fazer alli por um
Empregado da Thesouraria o pagamento aos colonos. Cham o

ainda a illustrada attenção de V. Exc. sobre o meu oíâcio de 29
de Outubro proximo passado dirigido ao MInislro d'ágricultura ,

&, onde 'tratei deste assumpto.
THERESOPOLIS-:- Dirigi-me em seguida á esta Colonia. De as­

pecto mais agradável , minha attenção se fixou sobre a beleza do
ainda pequeno arraial, no bom gosto e elegancia da casa da di­
recção, que, pena e que esteja por acabar em rasão da insuftici­
encia do quantitativo de 1 :800�OOO reis, que lhe fora assig­
nado, bem como da escola de 1,·S lettras de ambos os sexos. Os
Caminhos coloniaes tem sido feitos com perfeição: em fim os tra­
balhos em geral d'esta Colonia bem attestão a intelligencia e ca­

pacidade de seu probo Director Theodoro Todeschini. No meu

supramencionado officio e nos dous Belatorios de meu Exm. an­
tecessor encontrará V. Exc, outros esclarecimentos; e não tar-
darátambem que os tenha do proprio Director.

CoLO::'i11 BLl:�[E�At" Quando visitei esta colouia acabava el­
la de soffrer consideráveis estragos, quer nos seus caminhos e
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pontes, e quer nas suas plantações por causa da extraorJina'riá
cheia no Bio Itajahy , que desta vez subio de ponto, tendo já an­
teriormente sido assolada pela geada que na estação invernosa roi·
geral na Província. �Iuito é o que se ha Ceita nesta to]ooia r

cujo futuro serà grandiozo , á impulso do genio emprehendedor
e Infatigavel do seu honrado Director o Doutor Hermam Blame­
nau, que dotado de superior intelligencia, constancia e forta­
leza d'animo provê simultaneamente á cerca de todos os negocios
colinaes, Quasi nos ultimos dias de minha administração, dan­
do-me, por officio do 1." do corrente, noticia do assalto dos bu­
gres , nas casas de 2 colonos, que assim mesmo se pôde evadir '.

saquearão e despojarüo-n'a de todas as roupas, utensis e ferra­
mentas, e na segunda que não poderão praticar' impunemente
igual saque, porque avisado o colono por seu filho disparou um

tiro conseguindo ferir igualmente no braço á . um dos bugres,
pedia-me reforço do destacamento militar alli postado. No mes­
mo dia do recebimento do officio] 8 do corrente) fiz partir o pe­
dido reforço; sendo de crer que já lá esteja. Outros esclareci­
mentos poderá Y. Exc. ter do meu officio ao Ministerio d'ágri­
cultura (latada de �9 de Novembro ultimo, dos dous relatorios
do meu Exm. antecessor; além dos que terá em breve V. Exc, do
proprio Director. Não terminarei sem rogar a V. Exe. permis­
são para agradecer ao Snr. Doutor Blumenau seus obsequies e

considerado agasalho á mim prestado, ás pessoas de minha
comitiva,

COLO�L\. D, Fn..\.!SCISCA - Foi esta ultima colouia que visitei.
Ahi aportei e convenci-me logo que fôra a povoação situada
em lugar assaz inconveniente por alagadiço em razão do Rio Ca­
choeira que ..l banha; mas é de crer que esta mesma circunstan­
cia demovesse seus fundadores a formal-a em semelhante lugar
com o filo no porto. Independente disso agradou-me bastante o

seu aspecto pelos edificios publicos e particulares que encerra.

Pode dizer-se que todos os trabalhos e empresas são resultados
da intelligencia e capacidade de sua Direcção, que por fortuna
dispõe dos elementos. precisos ao seu desempenho. Os edificios
mais notaveis desta futura Cidadesão a Igreja Catholica e a casa de
oração protestante. Esta deve em breve ficar concluida, em quan­
to áquella , pelas alongadas interrupções porque tem passado
deve ter mais tardia conclusão, F. porqne eu reconhecesse que a
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parada d'esta obra, exposta como temestado á, injurias do tem­

po, accarreta prejuizos graves, ordenei ao seu encarregado Benuo­
vou Franckemberg que quanto antes a fizesse. proseguir, para o.

que lhe deixei os meios, Tanto para esta Igreja. como para a casa,

de oração protestante o Governo' Imperial assignou a prestação
mensal de .�OO�OOO reis à cada uma até sua conclusão. Deve-se.
puis contar, que d'ora avante tenha o devido andamento esta..

tão necessaria construccào, ficando dotada a colónia de um edi­
flcio tão delineado com elegancia e gosto. A. estrada da serra,

que conduz á província doParaná, acha-se adiantada sob a di­
reccão do referido Franckemberg. Tire de igualmente ordenar­
lheque, com q uanto devesse empenhar-se em levar para diante.
a obra, tratasse r.onjunclamente da conservação da parte feita,
estragada pelas aguas pluviaes e pelo transito; devo crer; que
elIe terà em vista o inteiro cumprimento d'esta ordem, que es­

pero que V. Exc. se dignará mantel-a com reconhecimento de
sua utilidade. O Governo Imperial com a factura d'estaestrada
despe ide mensalmente a quantia de 2:500�OOO reis que, com.

800�OOO reis com a da Igreja Catholica e casa de oração proles­
tante, prefaz a somma de 3:300�OOO reis, que é todo o dispendio.
da fazenda com esta colónia. Ao longo da estrada fui observan­
do bons estabelecimentos ruraes com casas de agradarei feição;
abundantes e variadas plantações de hortaliças, legumes e tuber­
bulos como o taiá � mangaritos, de que a1li se servem de prefe­
rencia á batata denominada ingleza, bem como grande quanti­
dade de gado vaccum e suino, e aves domesticas. E' na mesma

estrada que se acha o engenho de serrar madeira do Serenissi­
mo Príncipe de Joinville. Ahi parei com minha comitiva para
uma refeição à convite de seu di�no procurador o cavalheiro S:- ..
Emilio �lathorel, que muito se distingue por suas maneiras de­
licadas e urbanas.

Outro estabelecimento de vulto visitei, o engenho de assucar
movido á vapor de propriedade do Sr. Poschan, Este distinclo
cavalheiro quiz ter a bondade de dar-me todas as explicações
concernentes ao modo pratico do trabalho. Neste estabelecimen­
to em pregou el1e grande parte da sua fortuna trasida da Europa.
V. 'Exc poderá colher ainda outres esclarecimentos do meu citado
officio de 29 de Novembro e Belatoriosdo meu Exm. antecessor.
Dispens --ms V. Ex. prevalecer-me do ensejo para dirigir-me
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a-.OS Srs João Olho Luiz Niemeyer, Jorge Olho Nic-­
mever, Emilio )lathorel, Frederico Keeren e aos empregados em

gerà I na colónia agradecendo-lhes as obsequiosas considerações
com que se dignárão tratar-me e ás pessoas de minha comitiva.

COLOXI:\. BRusQ(jE.-�ãO me foi possivel visitar tombem esta
colónia em razão da distancia, e da longa e diflicil viagem rio
acima; refiro-me por tanto, á quanto sobre ella disse meu ante­
cessor. Pelos Belatorios que á V. Exc, apresentar seu Director
o Barão de Schuceburg virá V. Exc, no conhecimento do estado.
d'ella e de suas precisões,

COLOXU. NACIOXAL AXGELIX ..\. - Acha-se encarregado da di­
recção desta colonia o cidadão Carlos OLho Schalappal. Corre
por conta da Província a despezado estabelecimento dos colonos.
N.io me foi possível visital-a, corno tencionara, mas tenho.
noticia qU6 vai marchando regularmente, com quanto escassos

sejüc os meios para seu desenvolvimentos que é possível dispor-se.
E' porém de esperar que, logo que se ponhão em pratica as medi.­
das indicadas pelo meu Exm. antecessor, ella 'prospere e concorra.
com seu contingente ao augmcnto dn riqueza provincial na razão.
da opti ma qualidade do seu solo.

COI.O�L\. !\IlLITAR DE SAXTA TUEREZ . .\. - Deixei lambem de vísi­
tal-a por falta de tempo; tenho por tanto de chamar á attenção
de V. Exc, sobre oRelatorio apresentado por meu Exm antecessor
á Assernbléa Legislativa Provincial Quanto posso apenas dizer
d'essa colonia com gráo de certeza, é que, se não vai retrogra­
dando, está em estado estacionario, isto devido aos mãos ele­
mentes de que fora constituída. Do seu Director o Tenente-Coro­
nel João Francisco Barreto receberá Y. Exc. os esclarecimentos
de que carecer.

COLOXIA NACIO!\).t FLOR DA SItH.• -Debaixo d'esta deno­
minação noticiou o Jornal «Argos» de 9 de Outubro prorimo pas­
sado n. 1,114 a existencia de um nucleo colonial brasileiro até
agora. totalmente ignorado, fundado por �Ianoel Floriano da
Silva acompanhado de seus 6 filhos e urngenro. O modo porque se

exprimio o noticiador dando-me quasi certeza dofacto, resolveo­
me logo a determinar ao Capitão de Engenheiros Sebastião de.
Souza e )lel1o (em 16 deOutubro) um accurado reconhecimento
num de informar-me da existencia e localidade de semelhante
coíonia, e sua distancia, tanto da villa de Tijucas, como da co-
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lonia Brusque : bem como, si fi picada, que se nfflrma aberta,
poderá tornar-se bôa estrada, e com que dispendio.

De volta d'esta commissão, dirigio-me o oíficio existente na Se­
cretaria, datado de 10 de Novembro, certificando com effeito a

existencia d'esse nucleo distante 5 a 6 legoas da villa de Tijucas a

rumo d'O. entre o qual e o Itajahy-mirim, no lugar denominado
« Ribeirão da Limeira » uma a duas legoas abaixo da povoação
da eoloniaBrusque, acha-se aberta uma picada, por onde transi­
tãomuitas. pessoas á pé, e que sobre ella poder-se-há abrir bôa
via de communicação, cuja total extensão não excederá de 6 a 7
mil braças, grande parte das quaes em varzeado, computada a

braça corrente em 4,�OOO reis, com largura de 20 a 25 palmos.
excepto as pontes precisas. Dignando-se V. Exc. por tanto bem
acolher este passo preliminar, poderá em seguida muito fazer,
como deve esperar-se de seu manifestado interesse por tudo
quanto pode concorrer para a prosperidade desta província, tan­
to mais reconhecendo V. Exe. a alta conveniencia e necessi­
dadede promover-se por todos os meios o desenvolvimento das
colonias e de constituil-as em intima relação entre si por meio de
vias de communicação, como meio protector de seus interesses �

dos interesses da Provincia e do Estado.

IlIuminação Publico ..

Depois de reduzida a 6().lampiões em virtude da Lei Proviu­
eial D. 521 de ã de �faio d'este anno, teve ainda meu Exm. an­

tecessor de, em vista do critico estado financeiro da Provincia,
descontinual-a temporariamente; entretanto sendo-lhe pelo actu­
al arrematante Gaspar José Mm·tins d'Araujo proposta a substitui­
ção do gaz em uso pelo gaz liquido carbonico, fez modificar o

contracto existente. Este arrematante é credor de não pequena
somma á Fazenda Provincial, e debalde tem procurado e não
tem podido ser �go, em consequencia da mingoa de recursos

em qtle tem jazido. e jaz a Repartição Província1.
E'· fácil calcular-se os gravames por que teráõ passado deixan­

do de receber o q�e .se lhe deve, não podendo assim salvar-se dos
empenhos, naturalmente contrahidos, alem dos prejuízos que
lhe causa a paralisação do serviço contractado, por não poder ti­
rar vantagem alguma do seu capital representado no material em
ser, comprado á expensas suas.
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Cabe por tauto a V. Exc, providenciar' como julg<li' conveni­
ente em atteação ii justiça que sobradamente lhe assiste.

E!!It.·afloil e Obros Publica!!!.

Á estrada de S. José á Lages , que, como se sabe, é de interes:
se vital á esta Província , acha-se actualmente necessitada de me­
lhoramentos em muitos pontos, como o matto dos indios , onde
o transito é já feito com summa difficuldude. A. curteza da mi­
nha administração não me permittio emprehender um melho­
ramento n'esta estrada, da mais palpitante necessidade e salien­
te vantagem, indicado por meu antecessor, no relatório com

que me passou a Presidecia, isto c, a factura de uma estrada so­
bre a picada aberta por João Alves da Rocha, morador- dos Ca­
baçaes em Lages desd'o Itajahy , onde está estabelecida a Colonia
�mitar de Santa Thereza , até os campos do Figueiredo, á quem
do Rio Cauôas, Esta meritória tarefa estava reservada á V.
Exc., que, como ereio , á ella se entregará de plena satisfa­
«.;ão e vontade, Segundo bem informado estou, desta obra re­
sulta a grande conveniencia de encurtar 3 a � legues de caminho,
e salva os viandantes dos arriscados passos dos rios do Bom Re­
tiro -Santa Clara-João Paulo-e Dous Irmãos, bem como dos
alagados entre o Trombudo e os Campos do Capitão �lór. Ore·
ferido João Alves da Rocha veio fullar-me sobre encarregar-se de
levar áetI'eito a factura d'esta estrada, visto como havia sido
e1le quem a descobrio, achei-o com juz á pretenção d'este ser­

viço, mas esperando eu á cada passo suceessor, não me era da­
do fazer com elle contracto algum.

Na extensão que percorri d'esta estrada, em viagem á San­
ta Isabel, reconhecendo a indeclinavel precisão de serem feitos
de novo diversos pontilhões, e do calçamento de pedra da parte
da estrada que desvia o morro de Nossa Senhora, ajustei com
o prestimoso cidadão João }larcos Pereira de Andrade esta obra
pela quantia de 700�OOO , que já lhe foi paga , e lambem a de
970�OO reis, porque havia ajustado a factura da ponte do Rio
Forquilha. Áchão-se feitos pelos Cidadão Eduardo José de Souza
os vallados da ponte do Aririú. Já lhe foi paga por este 'serviço
a queutia de 60�OOO reis.

. . .

A extrema necessidade , (lUe reconheci quando estive na Cida-
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de de S. Francisco , da factnra de uma ponte 110 Siqueirinha, côo
atterro do caminho d'esta para o Acaraby resolveo-me á ordenar
'a entrega pelo cofre provincial da quantia de 60d;ttJOOO reis ao

l\lajor Francisco da Co&-ta Pereira pélra· semelhante mister, e ao

mesmo passo a de 200�OO rs, ao vigário d'aquella Parochia

Benjamim Carvalho de Oliveira para principio da capella 4� ''Cc-

miterio publico
,I

Incumbi ao cidadão Fraucisco 1\fnthias de Carvalho a cons­

�rucção de um paredão na frente do mar da mesma cidade á partir
do trapiche á casa de )IanoeI José de Azevedo.mandando-lhe entre­
gar pelocofregeral a quantia de 500;jilOOO rs. para principial-o.

Esta obra e de absoluta necessidade, afim de evitar as invu­
sões, que tem feito o mar sobre a rua, que, em partes; já dá def­
ficil transito. Cabe á V. Exc, determinar a sua continuacao , se

julgaI-a lambem proveitoza. .
•. .

Ao Cidadão �Iiguel Francisco Pereira fiz pagar a quantia de
5U�500 reis pelos reparos do morro do Siriú da parle do Sul, de
que fora encarregado. A parte do Norte está lambem carecida de
reparo, e é de crer que importe na mesma quantia;
Tendo soffrido gra\·es estragos o paredão construido em frente

ao mar na rua do Príncipe desta Cidade ordenei a entrega da
quantia de 200�OOO reis pelo cofre geral ao Cidadão�lanoel Mar­
ques Guimarães para principio dos reparos, de que carece, or­

çados pelo Capitão d'Engenheiros Sebastião de Souzo e �Iello em

9U�OOO reis. Boa parle dosalterros já tem-se escoado pelosbu­
racos abertos pelo mar, e assim para não se inutilisar o ampare>
que presta este paredão, que não custou pequena somma, con­
virá que V. Exc, se digne providenciar, como bem lhe approuver,
:a continuação d'esses reparos; podendo V. Exc. descanear na rc­
-conhecida probidade e zelo do encarregado, e assegurar-se da ec-
-eonomia da despeza.

Acha-se concluida a ponte do Luz, na estrada de S. José á La­
-ges sob a zelosa administração do Cidadão Constaneio .José da
Silva Pessôa : eco.:r..o ficasse em divida a quantia de 1:06�120
reis de materiaes., ordenei que o pagamento até sua completa a­

mortisaeão se fosse mensalmente fazendo com o rendimento da
AgeD�ia· doimposto do gado .alli estabellecida , bem apropriado
para ISSO. ASSIm se tem praticado, mas ainda se uão acha de todo
sol vida a divida.
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Sob a mesma administração ordenei a construcção da pon te
do Jucob adiante da precedente. Sendo menor, espero que,
dentre em breve, fique concluida, Ordenei que o pagamento
de sua fact'Ura fosse igualmente feito CaIU o rendimento da Agen­
cia, depois de paga a divida da do Luz.

Pende .ainda de deliberação do �linisterío da Marinha a

construcção da casa para a Capitania do Porto no antigo Forte
,de Santa Barbara, cuja planta e orçamento remetti ao mesmo

Uinis'lerio com meu offlcio de 15 de Novembro. Foi orcada a

obra em 2:200�600 em attençüe aos materiaes e paredes do edi­
flcio actual que podem ser aproveitados.

Tambtm pende de autorisaçüo o dispendio de SOO�OOO reis
com parte daobra complementar da casa do Deposito de Artigos
Bellicos, conforme deprequei ao Uinisterio da Guerra, por meu

oíflcio de ii de Outubro. A casa em que Iuncciona a Alfandega
em estremo acanhada e que muito mal se presta ao serviso qlle
lhe é proprio melhor fora que fosse substituida por outra levan­
tada debaixo de systema regular nos terrenos que a actual e os

velhos immediatos armasens occupão.
Neste sentido fez proceder a Thesouraria em 15 de Outu­

bro de lS·60 ao levantamento da respectiva planta, á lista da
qual tendo sido orçada a despesa em 30:000�OOO deprecou ao
Thesouro �acional em 23 de Fevereiro de 1861 a precisa au­

torisação do dispendio a fim de levar a effeito a obra. Em re­

sultado veio a ordem do mesmo Th(}50UrO n." 2G de �Iarço de
1S·61, declarando que não sendo possível autorisar-se a despesa
de semelhante quantia, fizesse a Thesouraria orçar a imporlan­
cia dos concertos índispensaveis e da construcção de um novo

arrnazem e remetter o orçamento com a discripção das obras
respectivas e da planta do armazem. Em consequencia d'esta or­
dem mandei pelo Engenheiro Frederico Belmont Brockenhuns le­
vantar nova planta e orçamento da obra assim indicada, e logo
que tudo me foi apresentado dirigí-as ao Thesouro com meu offí­
cio de 5 de Dezembro pedindo autorisação para o dispendio da
quantia de 6:900�000 reis, importancia d'este novo orçamento
a respeito do que não foi ainda dada solução alguma, entretanto
o serviço padece e se faz iuconveuientemente por íalta de sommo­
dos na casa.

O estado de total ruína c quasi .iuservibilidede CID que fui
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observar a caS3'UO matadouro publico d'além do Estreito me re­

solveo desde logo a mandar levantar a planta de sua rcconstruc­

ção com o orçamento do respectivo dispendio ; o que feito mandei
pôr em concurso a obra, que a final foi coutractada com Ilicardo
d'Aguir Uartim" que se propoz fazél-a pela quantia de 3: l!t!J'i'!>
reis. E porque durante a reconstrucção não tivessem os talhado­
res de gado lugar apropriado aos seus trabalhos, mandei por meti
oílício de 28 de Novembro contractar com Francisco Furtado de
Oliveira urna mangueira c telheiro para cameaçüo do gado, Pil­
gando-se-lhc ã�OOO reis dinrios em quanto não poder á isso pres­
tar-so o matadouro em construccão.

Achando-se cm grave estado de ruina a Igreja de N. Senhora
da Piedade da extincta arrnnçüo de balêas do mesmo nome, e re­

querendo-me o Vigario da Yilla de S. �Iigllel )[illloel Amancio
Barreto, debaixo de cuja administração se acha, um auxilio para
seus reparos ordenei, qu.i, pelo cofre geral lhe fosse para isso en­

tregue a quantia de 2.00j()()O reis, sugeita á prestação de contas.
Esta Igreja, unico edificio q!le resta du referida armação, no lll­
cal cm que se acha é de surnma convcniencia aos povos da Cueira
C Ganchos, que lhe estão proxirnos c que sem ella teriã» de meu­

digar os soccorros espirituaes áS. 11igueI, {l distancia de muitas
legoas. E' portanto de toda a li tilidade conservul-a, para o que
aquelles poros tem concorrido com suas esmola s.

O edificio do Lycêo Provincial carecido de grande reparo, a
despeza deve ser bastante accrescida. Na penúria de meios fiz
orças apenas o concerto de uma pequena parte, que de prompto
necessita que se lhe acuda. Feito o orçamento, appareceo preten­
dente ao contracto, cujas condições approvei em 18 de Dezembro.

Secretaria do Governo.

Sendo bastante sensivel a falta de 11m meio de direccão e re­

gimem do serviço d'esta Ilepartição, approvei provisoriamente o

Regulamento apresentado pelo Secretario interino o Sr. Chefe de
Secção Ricardo JOStS de Souza, por acto de .\ de Dezembro, A.chão­
se portanto bem difinidas as incombencias e attribuições de cada
secção emarcados os deveres e obrigações de seus empregados,
conforme pedia a regularidade e methodo do expediente. Quasi
em geral são hábeis. zelosos c trabalhadores seus empregados,
por isso o serviço (� feito com ordem, li tempo e sem atraso. Per-
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suado-me que V. Exc.Ierá mais de uma vez de íazcr-lhes igualjus­
lit:éI, milito especialmente no Sr. chefe de secção, que me servío
de Secretario, por sua intelligencia, fidelidade e zelo. Com per­
!niSSiio de V. Exc, n'este lugar tenho de agradecer-lhe a leal coad­
juvação que me prestou e as constantes provas que me deu de
sua amizade.

Sec..ctaria IIIi1itar.

Dirige esta repartição com zelo, aptidão e probidade o capi­
tão do Estado-Ilaior da 2. a Classe do Exercito Ajudante de ordens
desta Presídencia João Pires Comes, tendo por ámanuenses 2 in
feriares do Batalhão do Deposito, Cordialmente lhe agradeço a

coadjuvação que me prestou. Este distincto oíflcial é de inteira
confiança, fico certo que V. Exc, assim o reconhecerá.

Terras .·eql.e ..idas por compra ao Estado.

O mappa junto serve a demonstrar à V. Exc os 21 preten­
dentes que se tem ultimamente apresentado-os municípios em
q ue se achüo as terras por elles requeridas, ex tensão destas em

lm.H13S quadradas, e seu preço e importancia na totalidade de
19:6'&8�5.&.6 reis. Não tendo semelhnntes pretendentes entrado
para o cofre da fazenda com as respectivas quantias para obte­
rem seu � titules, parece-me que não seria Ióra de propósito avisal­
os ii Iazel-o sob pena, em caso contrario, de reputarem-se-lhes
baldias as terras, e nos termos de serem vendidos ao primeiro
que satisfizer de pron.pto sua irnporlancia. Se V. Exe. não con-

cordar com esta opinião, resolverá em seu bom conceito como

a char convenien l·�.
Renda r.·o,·illciaI.

C ontinúa minzoado O produclo das rendas Provinciaes pela
pouca de.nunda UI.l.� �,m iros lb pro.lucçü o da Província, como já
tive aqui occusião de dizer. Para cumulo do mal é de receiar que
11) actual exercicio o rendimento do imposto do gado na Col­
lectoria de Lages seja quasi nullo, porque os commercianles de
gado muar. em razão de se ach ar o mercado de Sarocaba gran­
demente abastecido desle genero desde o armo passado, receiosos
de perda infallivel não se abalançao U continuar no negocio. Se,
porem, não fura esta circunstnncia, outra prevaleceria, como se­

ja o péssimo csuul» em (pIe se uchn a estrada.que.da Província do
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Rio Grande, conduz ú do l'araná. N.ão tive tempo de' informar­
me dos motivos de achar-se esta estrada como está! I..amento
que semelhante circunslancias lenha desviado aquelles commen­

eíantes, obrigando-os á extensa viagem pelos campos de Palmas,
privada assim a Província de uma de suas maiores nendas, e in­
hibida de pagar os mezes atrazados de vencimentos de seus em­

pregados, e a avultada divida passiva de que é responsave1. At
vista das contas e demonstrações. que á 'V. ElC. deve apresentar
a Directoria, ficará V, Exc. habili lacro de modo a providenciar co­
mo sua sabedoria lhe dictar.

Objectes Dh'ersos.

Os repetidos queixumes dos tropeiros' do município de Ia­
ges de que �3 distribuição de lotes de terras na colonia Santa Iza­
bel havia-se perdido de vista a necessária reserva de terrenos pa­
ra pousos dos gados destinados ao consummo d'esta Capital e
d'outros pontos.me constituirão no dever de expedir ordem ao en­

genheiro Frederico Belmont Brockenhuns para, de accordo com

o Director u'aquella Colónia, tratar da marcação d'asses pOllS(.IS
nos lugares determinados em meu offieio de 26 de Novembro.
Esta comrnunicação foi cumprida do modo constante do offlcio
que o mesmo engenheiro deve ter passado ás mãos de V. Exe.

Mandei, por acto de 3 de Dezembro, adoptar como livro de
leitura nas escolas de instrucção primaria o interessante Cate­
chismo de agricultura do Dr. Antonio de Castro Lopes. Haven­
do-lhe feito saber que da edição publicada. esta província lhe
tomaria 250 exemplares, immediatamente os mandou no valor
de 375�OO reis, cada um 1�500 reis conforme annunciou, De­
ve-Ihe portanto a Fazenda Provincial aquella quantia, que rogo
á V. Exc. se digne mandar-lhe pagar ou a seu procurador, como
pede o crepito da mesma 'Fazenda.

Os desastrosos aconteeimen tos de quasi todos os annos e mes­
mo d'este, da perda de braços e da vida de ressoas occupadas no
fabrico de assucar por falta dos meios preventivos nos engenhos.
me impellirão indicar ás Camaras �Iunicipaes por officio circu­
lar de 27 de Setembro, a conveniencia de uma postura propria á
obrigar os donos dos engenhos á pôrem em pratica esses meios
sabidos e usados, com comminação de pena aos contraventores.
Em virtude d'isso as Camaras das Capital. S. José, S. �rigl)el, S.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



---25-

Francisco e da Laguna apresentàrão formulada essa postura, que
provisoriamente aprovei por acto de 15 de Novembro, 3,6,18 e
22 de Dezembro.

As Camaras de Itajahy e S. Sebastião ainda não reconhecê­
rão a utilidade da medida!

Em íüde Dezembro approvei o contracto do aluguel da casa
da rua do Livramento-de propriedade Provincial, celebrado com
D, Clara Emilia da Costa por. 6�00 reis mensaes. Esta casa
achata-se fechada e na condicão de arruinar-se inteiramente.

Penirel e· assa-z dispendioso, como era o tratamento dos' eo­
lGnos.enfermos· em casas particulares, deliberou-me a ordenar
ao Agente da Colonísação, que d'ora em diante fizesse cessar'
esta pratica. mzendo-os aliás conduzir ao Imperial Hospital de:
Caridade (festa Capital para aUi serem tratados mediante a dia­
ria de 2�OOg reis por cada nm. Desta medida tem-se já experí­
mentado economia e commodidade.

_tinda. não se apresentárão á prestar contas, como selhes ha..
Tia eedeeado, Thomé Teixeira da Silva, da quantia de t'O�OO'
reis recebida em 29 de Julho de 1861 para reparo da Matriz da'
Yilla Nova de San'Anna.-Domiciano Mascarenhas, de 60��&­
reis recebidos para a casa de detenção da freguezia de Campos­
Novos; eSabino Francisco Furtado. de 200�300' reis para con...

certo da ponte doRio dos Bobos. Com conhecimento de causa v�
Exc. se dignará tomar as medidas que julgar convenientes em or..

dem·á chamar á: contas estes responsaveis.
Existem sem prestimo ou fim util as machinas e reagentes,

de custo de 500�OOO reis mandadas vir de França para o ensino­
de sciencias naturaes no Ljceo Provincial; conforme o artigo 1....

do Regulamento de 30 de Junho de 1859. Convlrá.que sejão ven­

didas, porem V. Erc. deliberará como lhe.approuvér..
Aindn não foi levada a effeito a venda de terrenos da parle da.

mar abaixo da estradanovamente aberta- nos lerrenosdo cemitério
publico d'este Capital, autorisada pela resolução R. .t58 de 1858.

Igualmente achão-sepor-vesder os dous lotes de te�ras' no.
Tubarão, um de 100 e oulro de 50 braças de frente avahadas a.

�500 reis a braça, sendo parte dos que tocarão á Fazenda Pro ...

vincial no inventario dos bens do finado Thomaz Silveira Pinhei...
ro em pagamento da decima de heranças.

Mais um manancial de riqueza possuirá a Protincia se de...
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pois dos exames scientiflcos reconhecer-se quP. é aprovcitarel o
carvão de pedra descoberto na margem li" Lagõa de Biracuéra,
districlo da rreguczia de Yilla Nova do lermo da Laguna. Fel-me
dada a noticia desta descoberta pelo I." supplcnte do Juiz l\Iuni­
cipal João Pacheco dos Reis em oíficio que me dirtgio datado de
10 de Outubro, onde refere, que a mina tem de extenãão meia le­
goa sobre 300 a �oo braças de largura, e que próximo ha lugar
de embarque. Com quanto porem diga elle haverem-n'o informa­
do não ser de boa qualidade o carvão, não é justo considerar se
fundada esta informação aliás sugeita ao juizo scientifico. Ao
conhecimento do Governo Imperial levei esta occurencia em 16
do mesmo mez incluindo o citado offieio.

Os Sss, Engenheiros a serviço da Província Frederico Bel­
mont Brockenhuns e Capitão Sebastião de Souza e �Iello desem­
penhárãosempre de modo digno de louvor as communicaçces de
que os encarreguei.

Os Empregados de todas as Repartições cumprirão bem os se­

us 'deveres. Peço vénia á V. Exc. para n'esta occasião solemne
agradecer a seus dignos chefes (1 coadjuvação que me prestárüo: o
mesmo fa�o aos habitantes desta Provincia pela inequivocas provas
de consideração. estima. e confiança com que muito m � honrarão.

Tenho concluido. Defeituoso, como é este trabalho pelas
lacunas, que necessariamente deve conter, pode ser por V. Exc.
acolhido com jndulgencia e desculpa,

A esclarecida iutelligcncia e sabedoria de Y. Exc. supprirá
quanto tem de deficiente e imperfeito. Voltando n'este momen­

to ao exercício do meu emprego de Inspector da Thesouraria de
Fazenda, alli póde considerar-me um seu coadjuvador esforçado,
sinceramente desejoso de que seja a adminislra çüo de V. Exc.
sobre modo feliz e sem tropeços, dignando-se benigno acolher
os votos do meu profundo respeito, consideração e estima.

.

Deos Guarde á Y. Exc.

Cidade do Desterro, em 26 de Dezembro de 1863.

Ilha. e Exm. Sr. Pedro leitão da Cunha,
Presidente da Província

Joio Fnxxcrsco nE SOt:Z1 Cornxno ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



:...,.... ,:" ..... .

,,'
.

'.
,

.I\l,\PP,\ DR'IOl(S'rMTI\"O [lOS TlmIIllN�:'; lUiQliRIIIIl05 1'011 CO!Il'II,\ .10 RlIT.\1l0 1'011 IlIVRII!iO� r,\nl·lc:ur•.\IIRS I': QliH .\TI� 1':51.\ [1.\TA :'i.\Õ!lR 1.11 r­
·,'I'H l'A�:t.IDO O com'.: I'I-::fl'l:: '1'11'1:1.0 II.: n:�Il.\ 1'011 :-I.\Ô 'I'IUllm 1!�'I'IUll(l CO)I U 1I1::iI'I((1'1'1\'0 IlIJ'OIl'l'11 N.\ ·'·IIMSOI.:II,\III,\ Di 1'.\�E:4IJ,' :UCIO�,\I.·
., .. _ ...... ,_.- -

---f' M,úiiGi'pio c'ill ()ü'ci{N ,"de 'bi'nçtis I' PreÇO dn Llril� pm'POrlo.neiil das 'l'errasN,G' I xonss COl'llo "ul(ucl'hlas qunllnulnll I çu <iuallFLulu é llIai& cmolumeutos •

.- -- .. -

1 MlInoel Antonio do MiI·lIndo. • , , ltAjnhy 0,300 2 I'óis 28;,158
2 JOI'SO Joaquim Fernandes , , , , Laguna 837,37ã )1 1 :73:J;'\H12

, 3 Jono COI'rl�jll do Souzn , , , , , Laguna {)I,O,OOO )1 t:{)GO�OOO
, f.. Frnnolsco Fnmnmles MlI.I'tins,o outros Lngunn 2:0aO,00o )' 6:·'I-2(J�800

Õ José do Borbn Coelho , o outros , , ltn.inhy I 1..00,000 )1 8aa�ooo
G Jono Josõ Mal'oillciro , · , · Itojllhy 2 JO,()()() » 441 euon
7 Josó Fraucisco do Olivclru , , · , Itlljuhy 0,720 )1 22t'�H/)
8 Mlll10nl Antonio COl'llozo · · · Lllgunll �,O() ,000 3 reis t :2!�Ii�OOO
{) Snlvmlor Miguel da (,'I'unQu. · · , S/io Frnuclsco i/"O,OOO 2 )1 29'7�,�OO

i, tO Josó GulU'iel Alves. , • · • · Slil) Frnnclseo 12ã,OO() )' 200e500
'11 Alberto .1. 1�l'nncisco da Sih'\e outros, Silo F.'nllci:mo U!,O,OOO » 1:9GG�OOO
! 12 Prnnolsco <1n Cunha Macial. · · · Slio lo"'lllll! iSl�O 312,'100 )1 65:1;'1l1G2
i 13 Dnvid Josel, Conod . · · · • · Slio Frnnelsen 00,000 ») tõO�I/JO

lU. Gnldino Antonio da l\ochu • · ·

'I
Sft" )I'.IIOi"o fi3ã,200 )1 1: 11 U�:S12

. tIS Cnrlos Sasso . . . · · · · • ltnjclhy :100,000 )) 027�OOO

I tO Anlonio Marin Dutra. · · · · • Itn,inhy 18,�80 I,. reis 8a�1:41
17 Pedro Josó Werner • · · · · ltnjnhy 2ã6,OOO 2 " õ34�300
18 Antonio Perolta Llborato . · · • ItnJohy 00,000 I 4- » 379�OOO
19 Manool Adriano José da Silvo.. · · Itn,lahy 100,000 ») 421�OOO

120 Vilholm Secligcr. • · · · · · IInjllhy 22ó,OOO 2 » 1.. '12'-500
i 21 I�duardo KirchhofT. · • · · · Itajohy 475,000 )1 U87�1S00

1· ....-- ........ _. --- " ,_ .. '- ... .. .... .. ....... - ..- . ..... - ...
Nomma f 9:Gf.Sf:llH(;

....

..:;.;;..i" .. -_:--_. --- --- II .....
... .. .. , .. ,,, .... ..

.. ,

UO(larllçllO Espocial das 'l'crrns Publicas dR Provlneln do Sanla C"Ihar!ua I 0111 7 de Oulubrl) do 1H(j2,-ConCurme-0
AmillluonBo sorvmdo do Omcial - llran('isco Luiz do. Silveirll.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

(;ORRIGE�D:'-.

A' pago 8, linhas 8-ado, lêa-ss : actos.-Linhas tO, Bueker, leu-se : Buetuer.
, -:-Linhas 21, cd�oma, leu-se : itlioma.-Lillhas 32, sua, lea-se : má.

A pago 9, linhas 31-oIDclues supenores, lea -se : oíllcíaes, inferíores.c-Liuhas
32 praças e aggregadas, Iea-so : praças addídas e aggregadas.A' pago 10, linhas 3·�, essa, lea-se : esta.

A' pag. 11, linha
í

, suas )lai, lea-se : sua �lüi.-Li!1has 25,-n)ausiv('1 obsor-�

veí, Iea-s« : plausivel, como obsorvel.c-Línhas 32, 'fol'iC Sa�la Bar­
bara, h-a-se : forle de Sarna Barbara.c--Linhas 33,arna,h!a-se : uma.
-Linhas 35, mmdança, lca-se : mudacca.e-Líuhas :\li, vú:!-hvel
lca SI.:: vendaval.

• • •

A' pago 12, linhas 4, embarcaçãcs, lea-se : embarcações.c-Lluhas PI. i_)(,rlllitla­
s ... , lea-se : perrnina-sc-me.c-Llnhas 31, do OUllOOI'O. lva-se : de
Ouiubro.e-Línbu» 32, á Presideucia, lea 'so : á esta Prcsidcucre.

A' pago 13. linhas 30, das da 3.;:' , lea .. se: dos da 3.;:'
A' pago J.'í., linhas :H, ,�liLlislro, lea .. se : )linisierio.
A' pago 15, linhas 6, Hermam, lea-se : Hermaun.c--Linhas 11. 2 colonos, que,

lea-se : 2 colonos, na 1.;:' das quaos, depois de ferirem com flecha.
o braço da mulher de um desses colonos, �ue.-L1Uhas 2�, presta­
do ás, lea -s- : prostado,c ás.-Linhas 26, esta ultima, lea-se : esta. a.
ultíma.e-Linhas. 3S áquella, lea -se : aquella .

...
'

n'!.�. 16. linhas 9,cuificio tão delineado, lêa-so : ediüeio delineado .

. ':: :::,' '. ii, linhas 3, na colouia , II:a-,..� : da colonia. - Linhas 9. Schuccburg..;:>

lêa-so : Schnééburg.-Linhas I::!, Schalappal. lêa-se : Schlappal,
- Linhas 16, 6S meios para S·'U des-nvolvimentos, que é.lêa-sc : \)5

m-íos dt' qUI! para seu desenvolvimento é. -:- tiuha� 22, cha�nar á
;.1:tr'llr��, lêa-se: cllamar a aueucão. - Linhas 2", dessa, Iêa-se
,;. s;i\",-Lillhas ar, 16, lêa-se : l!i-."

s: ,i,: ',r. í:�. I H:,:.� :�3, terão, lêa ·se : lerá.
••

,�' �til�. i�. li!Ik:� 3l. p!!los.lêa·sr.: pelo. -Linhas 36 queatia, lêa-se : q�aQlla.
,

..',' U'.I;. ::0. 1 \;, i;.!s 3, 60;'�0. lêa-se : 600;;000. --: Linhas 21-, Souzo, lêa- se :
......

Seu/e. .

A p.:!.:!. 21, linhas 16, r-stromo, Ma-se: extremo. - Linhas. 2�, 11 ••
o � de ::\larço

. '.

lêa-se : n.O 26, de 20 de )Iarço. - Linhas 29,', dlsc�.pçao, lea -se :

d-seripçêo.
.

. . ,

!\,' pa :. 22, linhas 26, orças, Iêa-se : orçar. - Linhas 3.'f., Incombençías, lea-se :

ineutn br-ncías, .

A' i'«g.23. linhas 16. apresentando-os. lêa-se : apresentado, �s. - Linhas 23,
vvndidos Ica'-sE'! : .,."na�Jas.-Linhas �3, Saroeaba, \t:�-s� : �()rocaba�

A' pag. 2.f.. linhas 3. circuustancías, Iea-se : �Ireunst:n�la.-�l!lh,!-s -:,0, com

municecão. l-a-so : commissâo.r- Linhas 3., im pcllirâo indica f, lea-

Se : impl'lIirão á indicar.
. �

. S
:\. pag. 25, linhas â, acto. l'·a-s'.� : actos.-Lmhas :20, San Anna, lea-se . au-
• e

l' hna.-Linhas 31, de, lea-se : dos.
. ..

.

A.' «'>6 r' has 6 exteuãão lea-sc : exlensi"tn.--Llllhas ta, Cemtl1l1�lea�
. pag. .. , ��;s, I�a-se' com�lissõc:.-Lílli:a:> ::!O, pela, leu -se : pela<.-Lulltil.:>

33, 1863, lea-se : 1862.
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